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Resumo 
Este estudo analisou as alterações no desempenho de crianças e jovens praticantes de atletismo em 
4 tarefas motoras: corrida de velocidade (CV), corrida de resistência (CR), salto horizontal (SH) e 
lançamento dorsal (LD), após o confinamento obrigatório e interrupção dos seus treinos em 
contexto normal, devido à pandemia SARS-Cov-2. Foram avaliados 46 praticantes de atletismo (23 
raparigas; 23 rapazes), com idades compreendidas entre 9,3 e 13,2 anos de idade (M=11,5; DP=1,1) 
em dois momentos separados por cerca de 80 dias: antes e depois do 1.º confinamento. Os 
resultados demonstram uma diminuição dos valores médios de desempenho nas 4 tarefas motoras 
avaliadas, com diferenças estatisticamente significativas para 3 das 4 (p<,01), com exceção para a 
CV. Analisados os dados por grupos, nos atletas que mantiveram a prática de exercício físico regular 
durante o confinamento (43,5%), o decréscimo no desempenho apenas se revelou estatisticamente 
significativo para o SH e LD (p<.01), enquanto que para os atletas que não mantiveram a prática de 
exercício físico regular o decréscimo apenas se revelou estatisticamente significativo para a CR e LD 
(p<0,05). Comparados os grupos para as diferenças de desempenho entre os dois momentos, não 
foram constatadas diferenças estatisticamente significativas (p>0,05). Estes resultados corroboram 
os efeitos negativos do confinamento e das alterações no processo de treino nas camadas mais 
jovens, mesmo para os que mantiveram uma prática de exercício físico regular durante a 
interrupção dos seus treinos em contexto normal.   
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Abstract 
This study analyzed children and young athletes’ performance changes in 4 motor tasks: sprint run 
(CV), endurance run (CR), horizontal jump (SH) and overhead backwards throw (LD), after 
mandatory confinement and interruption of their training in a normal context, due to SARS-Cov-2 
pandemic. 46 track and field athletes (23 girls; 23 boys), aged between 9.3 and 13.2 years old 
(M=11.5; SD=1.1) were evaluated in two moments separated by about 80 days: before and after the 
1st confinement. Results demonstrate a decrease in the average performance values in all motor 
tasks, with statistically significant differences for 3 of the 4 (p <.01), except for the CV. Analyzing the 
data by groups, i.e., the athletes who maintained the practice of physical exercise during confinement 
(43.5%), the decrease in performance only proved to be statistically significant for SH and LD (p<.01), 
while for athletes who did not maintain regular physical exercise, the decrease was only statistically 
significant for CR and LD (p<.05). After comparing these two groups performances between 
moments, no statistically significant differences were found (p>.05). These results corroborate the 
negative effects of confinement in the younger layers, even for those who maintained regular physical 
exercise during confinement. 
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INTRODUÇÃO 
A pandemia causada pela SARS Cov-2 afeta, desde finais do ano de 2019, toda a sociedade: saúde, 
economia, turismo, educação e desporto. Reconhecida a 11 de março pela OMS, as suas implicações 
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não têm precedentes a nível global. À medida que a pandemia proliferava, os governos adotaram 
medidas de mitigação do vírus sem paralelo, incluindo o confinamento e a restrição de algumas 
atividades, como o encerramento de atividades escolares presenciais ou a paragem de atividades 
desportivas. Consequentemente, a participação dos jovens em atividades desportivas foi seriamente 
comprometida. Os constrangimentos colocados à prática desportiva fazem predizer o impacte 
negativo nos níveis de saúde e performance desportiva dos atletas forçados a alterar as suas rotinas 
de treino (por ex., redução do número e duração dos treinos, limitações no acesso aos materiais e 
instalações desportivas, etc.)1.  
Os estudos publicados sobre o impacte da pandemia sublinham a necessidade da prática de 
atividade física durante o período de isolamento2, 3, e a confirmar as significativas alterações nas 
rotinas, com especial enfâse na atividade física4, dieta e sono5. 
Assim, foi propósito do presente estudo analisar as alterações no desempenho de crianças e jovens 
praticantes de atletismo em 4 tarefas motoras: corrida de velocidade (CV), salto horizontal (SH), 
lançamento dorsal (LD) e corrida de resistência (CR), após o confinamento. 
 
METODOLOGIA 
Amostra 
Foram avaliados 46 praticantes de atletismo (23 raparigas; 23 rapazes), com idades compreendidas 
entre 9,3 e 13,2 anos de idade (M=11,5; DP=1,1) em dois momentos separados por cerca de 80 dias: 
antes e depois do 1.º confinamento (pré confinamento – 24/03/2020: pós confinamento – 
13/06/2020).  
Instrumentos e procedimentos. 
CV: foi contabilizado o tempo mínimo que o atleta demorou a percorrer, à máxima velocidade, a 
distância de 30m. Cada atleta tinha que realizar 2 execuções, tendo-se considerado apenas a melhor. 
SH: foi medida a distância, em metros, que o atleta conseguia alcançar, após a execução do salto 
horizontal sem balanço. Foi dado a cada atleta uma tentativa para experimentar e mais duas para 
registo, registando-se o melhor valor. LD: lançamento duma bola de 2kg (da frente para trás e de 
baixo para cima). Foi dado a cada atleta uma tentativa para experimentar e mais duas para registo, 
prevalecendo o melhor valor obtido. CR: os realizaram uma corrida de 600 metros no menor tempo 
possível, sendo dada uma tentativa. 
Análise estatística 
A estatística não-paramétrica foi usada para examinar a variação dos desempenhos entre os dois 
momentos (Wilcoxon) e análise de eventuais diferenças entre os atletas que mantiveram a prática 
regular de exercício físico com os que não mantiveram (U de Mann-Whitney), verificada a ausência 
de normalidade dos valores. Utilizou-se o IBM SPSS Statistics for Windows, Versão 27.0. 
 
RESULTADOS 
Das 46 crianças e jovens atletas avaliadas, 24 mantiveram a prática regular de exercício físico 
(52,2%). Podemos constatar que a maioria piorou o seu desempenho nas 4 tarefas motoras (58,5% 
da CV, 73,2% no SH, 78,0% no LD e 78,1% na CR). A comparação entre momentos (Tabela 1) revelou 
diferenças estatisticamente significativas para 3 das 4 tarefas motoras (exceção para a CV).  
 
Tabela 1. Comparação do desempenho motor entre momentos. 

 Pré-confinamento (n=46)  Pós-confinamento (n=46) 
 Média DP  Média DP 
Idade cronológica (anos) 

 
11,7 1,1    11,9* 1,1 

Corrida de velocidade (segundos)  5,07 0,22  5,09 0,26 
Salto horizontal (metros)  1,80 0,17   1,75* 0,18 
Lançamento dorsal (metros)  7,25 1,08   6,83* 1,34 
Corrida de resistência (segundos)  144,71 19,77   149,73* 17,80 

*p<0,01 

 
A figura 1 apresenta a variação no desempenho após o término do confinamento obrigatório, sendo 
notória a diminuição dos resultados obtidos para todos os atletas. 
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Figura 1. Comparação entre momentos para as 4 tarefas motoras avaliadas. 
 
Analisados os dados por grupos, isto é, para os atletas que mantiveram a prática de exercício físico 
regular durante o confinamento, o decréscimo no desempenho apenas se revelou estatisticamente 
significativo para o SH e LD (p<0,01), enquanto que para os atletas que não mantiveram, o 
decréscimo apenas se revelou estatisticamente significativo para a CR e LD (p<0,05). Após a 
comparação entre grupos para as medidas resultantes das diferenças de desempenho, não foram 
constatadas diferenças estatisticamente significativas (p>0,05).  
 
Tabela 2. Comparação das alterações do desempenho motor entre momentos. 

    % de alterações no desempenho (n=46) 

Praticou no confinamento n Média (%) DP p 

Corrida de velocidade  
Sim 24 0,19 1,51 

0,51 
Não 22 0,69 2,45 

Salto horizontal 
Sim 24 -2,46 5,25 

0,77 
Não 22 -2,79 4,21 

Lançamento dorsal 
Sim 24 -5,83 7,65 

0,99 
Não 22 -6,27 8,94 

Corrida de resistência 
Sim 24 5,21 5,90 

0,20 
Não 22 3,43 12,95 

Na tabela 2 é comparado os valores (%) das alterações médias no desempenho após confinamento, 
não havendo diferenças estatisticamente significativas entre os dois grupos (p>0,05). 
 
DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos retratam uma situação preocupante, dada a tendência para a perda ou de, pelo 
menos, não melhoria do desempenho motor após confinamento. Face à impossibilidade de prática 
desportiva organizada em crianças e jovens, a total inatividade física ou manutenção de prática tende 
a promover alterações ao nível da composição corporal/rotinas6 que parecem justificar os resultados 
obtidos, corroborando com outras evidências6, 7, 8. 
Apesar de, percentualmente, as alterações no desempenho não serem diferentes entre o grupo de 
atletas que praticou vs. grupo de atletas que não praticou durante o confinamento em nenhuma das 
4 tarefas motoras avaliadas, destaca-se a importância das condições normais onde ocorre a prática 
desportiva, levando a crer que o confinamento também afetou negativamente os que mantiveram os 
seus treinos a distância. Parece-nos que o retorno à prática desportiva continuará, durante os 
próximos tempos, a ser um enorme desafio. 
 
CONCLUSÃO 
Foram observados efeitos negativos do confinamento e das alterações no processo de treino nas 
camadas mais jovens, mesmo para os que mantiveram uma prática de exercício físico regular durante 
a interrupção abrupta dos seus treinos em contexto normal.  
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Apesar de uma parte substancial destes atletas terem mantido alguma prática de exercício físico 
durante o confinamento, este não revelou ter potenciado os desempenhos de forma significativa nas 
tarefas da Corrida de Velocidade, Salto Horizontal, Lançamento Dorsal e Corrida de Resistência. 
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